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Treinos da semana 
definirão se Bruno 

César estreia no Verdão. 
O técnico do time 

aguarda o desempenho 
do jogador para definir 
a escalação na partida 

contra o alvinegro 
da capital, que quer 
enfrentar o ex-clube.

Na convocação para 
o último amistoso 

antes da Copa, Felipão 
chamou 16 jogadores 
que atuam no exterior 

e disse que ainda pode 
haver surpresas. 

A lista final não está 
fechada para o técnico 

gaúcho.

Motivado por pergunta 
sobre o goleiro Julio 
César (foto), Felipão 

não quer garantir 
nenhum titular antes 

da preparação. 
“Titular garantido? 

Só Deus”, 
avisou o técnico 

da Seleção.

Sem pressa, São Paulo 
apresentará Pato até o 
fim da semana. Como 

atuou mais de três 
vezes pelo Timão no 
Paulistão, o jogador
só poderá compor o 

elenco Tricolor 
em março na 

Copa do Brasil.

Gabigol (foto) supera 
Neymar em início de 
carreira no Santos 

em gols, desempenho 
coletivo e estrutura 
física, mas prefere 
evitar comparações 

com o último 
grande ídolo 

do Peixe.

Convivendo com 
protestos a cada jogo, 

Mano entende que 
só vitória em clássico 
contra o Palmeiras 
pode devolver paz 

com torcida do 
Corinthians. “Eles 

estão impacientes, nós 
também”.

Tribuna esportiva
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A posição de al-
guns deputados fe-
derais em favor das 
empresas de teleco-
municações brecou, 
desde outubro do ano 
passado, a votação do 
Marco Civil da Inter-
net e com isso travou 
a pauta no Congresso 
Nacional. 

Sem a apreciação 
do projeto pelo ple-
nário, a Casa também 
não aprova a am-
pliação de recursos 
ao Programa Minha 
Casa, Minha Vida e 
nem tão pouco a cria-
ção de cotas para ne-
gros no serviço públi-
co federal. (Saiba mais 
nesta página)

Os ministros da 
Justiça, José Eduardo 

Cardozo, e das Rela-
ções Institucionais, 
Ideli Salvatti, estive-
ram nesta terça-feira, 
11, com a base go-
vernista para amarrar 
o apoio aos itens que 
geram divergências 
no relatório do depu-
tado Alessandro Mo-
lon (PT/RJ), como a 
neutralidade da rede 
e a exigência de ma-
nutenção de Data 
Centers no País. (veja 
quadro ao lado)

"Existe a possibili-
dade real da aprova-
ção por uma grande 
maioria de votos. A 
base governista tem um 
bom nível de coesão em 
torno da proposta", dis-
se o ministro da Justiça 
após a reunião.

A neutralidade que 
determina que os pro-
vedores de conteúdo e 
de conexão precisam 
tratar os usuários da 
mesma forma, sem 
privilégios, é um dos 
impasses porque im-
pede a venda de pa-
cotes diferenciados de 

acesso à internet pe-
las teles. Na segunda 
quinzena de dezem-
bro de 2013, Molon 
apresentou um novo 
relatório com mudan-
ças ao texto dentro das 
negociações feitas com 
representantes do setor. 

"Não faz sentido que 

É um ambiente pro-
jetado para abrigar ser-
vidores e outros compo-
nentes, como sistemas 
de armazenamento de 
dados de uma empresa 
ou organização (foto).

Normalmente abri-
gam milhares de servi-
dores e bancos de arma-

zenamento de dados, 
processando grande 
quantidade de informa-
ção. A ideia do projeto 
do Marco Civil é manter 
a instalação dos Data 
Centers das prestadoras 
de serviço no Brasil, o 
que não ocorre atual-
mente.

O que são os
Data Centers?

a Câmara deixe de vo-
tar uma matéria impor-
tante para a população 
brasileira por conta da 
divergência de um ou 
outro líder partidário”, 
disse o deputado. 

A Câmara decidiu 
adiar mais uma vez, on-
tem, a votação a pedido 
de alguns parlamenta-
res que pediram mais 
esclarecimentos sobre 
pontos do texto.

Minha Casa, Minha Vida
Para manter o veto ao projeto que acaba com a multa de 
10% sobre o FGTS, o Governo apresentou uma proposta 
vinculando os recursos ao programa Minha Casa, Minha 
Vida, garantindo a utilização do dinheiro da multa no finan-
ciamento do programa. O objetivo é ampliar a construção 
de moradias populares. 

Cotas
Pela proposta dentro da cota de 20%, 75% das vagas nos 
concursos públicos federais serão destinados a negros que 
concluíram seus estudos em escolas públicas, o restante 
(25%) ficará para os que estudaram em instituições privadas.

O que o impasse está impedindo na prática?

Deputado Alessandro Molon  (PT / RJ), relator do Marco Civil da Internet
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O Marco Civil da In-
ternet estabelece nor-
mas gerais de utilização 
da rede mundial, como 
direitos dos usuários e 
obrigações dos presta-
dores de serviços.

A proposta tramita 
no Congresso desde 

2011 e, em 2013, pas-
sou a ter votação co-
brada após as denún-
cias de que agências 
de inteligência norte-
-americana haviam es-
pionado mensagens de 
cidadãos e autoridades 
brasileiras.

Entenda o que é o Marco 
Civil da Internet

Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” 

recebeu 844 inscrições para 
as 536 vagas disponíveis no 

mês de janeiro. 
Página 2

Dirigentes da Confederação 
Italiana de Sindicatos dos 

Trabalhadores querem
ampliar projetos 

com a CUT. 
Página 2

Impasse na aprovação atrasa 
projetos no País, como a 

ampliação de recursos ao 
programa Minha Casa,

Minha Vida. 
Página 4

Procura por cursos do  
Sindicato supera vagas 

oferecidas

Brasil e Itália investem 
em formação

sindical

Sem acordo, votação do 
Marco Civil da Internet

é adiada



CUT e central italiana apostam 
em intercâmbio para formação 

Sindicato está comprometido 
com a educação do trabalhador
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Os dirigentes da Con-
federação Italiana de 
Sindicatos dos Trabalha-
dores, a CILS, querem 
ampliar o intercâmbio 
com a Central Única dos 
Trabalhadores, a CUT, e 
já estudam novos projetos 
de formação sindical com 
a Central.

O anúncio foi feito 
durante visita dos repre-
sentantes italianos aos 
Metalúrgicos do ABC no 
mês passado.

“Esta troca de conheci-
mento entre as duas cen-
trais já é antiga e acontece 
desde o início da década 
de 1980, com a fundação 
da CUT”, afirmou o dire-
tor de Comunicação do 
Sindicato, Valter Sanches. 

“E graças a este traba-
lho conjunto, a política de 
formação de dirigentes e 
militantes tem avançado 
nos dois países”, comple-
tou. Segundo Sanches, a 
vinda da delegação ita-
liana é justamente para 

dar continuidade a este 
processo de intercâmbio.

Modelo sindical
Alessandro Alberani 

(foto), diretor na CILS, 
contou que na primeira 
vez que veio ao Brasil, 
achou que implantaria o 
modelo sindical italiano, 
mas voltou ao seu país 
com ideia completamente 
diferente. 

“A formação do Sindi-
cato já era mais avançada 
que na Itália. E atualmente 
a política brasileira é mui-
to melhor do que a nossa”, 
disse o dirigente italiano. 

“No Brasil, tem uma 
mulher como presiden-
te da República, por 
exemplo. O que na Itá-
lia ainda é um sonho”, 
completou Alberani.

Para ele, a CILS e a 
CUT se parecem, pois 
são entidades livres. “O 
trabalho das centrais Bra-
sil e Itália é pelas pesso-
as, pelos trabalhadores”, 
acrescentou.

nOTAS E 

RECADOS
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Economia no bolso 
O Índice de Preços ao 
Consumidor registrou 
queda em São Paulo 
na primeira prévia de 
fevereiro ao atingir 
0,86% ante 0,94% em 
janeiro.

Falta d’água 
O nível dos reserva-
tórios do Sudeste e 
Centro-Oeste é o me-
nor desde 2001. 
A capacidade atual 
está em 37,6%. 

Epidemia! 
Turistas devem se va-
cinar contra sarampo 
antes de viajar aos 
Estados de Pernambu-
co e Ceará, que regis-
tram casos da doença.

Copa do Mundo 
Os preparativos para a 
Copa do Mundo rende-
ram até agora R$ 281 
milhões em negócios 
para micro e pequenas 
empresas.

Esperança 
O bloqueio atmosférico 
que predomina há um 
mês deve chegar ao 
fim esta semana com 
previsão de chuva.

Existem fortes restrições às dispensas 
coletivas de trabalhadores. Sua validade 
jurídica está condicionada à negociação 
coletiva com o Sindicato. Este é o enten-
dimento que predomina no Tribunal Su-
perior do Trabalho, o TST. 

Recentemente, em um caso envolven-
do a empresa Novelis, foi cancelada a 
demissão coletiva de cerca de 400 traba-
lhadores, dispensados com o fechamen-
to da unidade que a empresa mantinha 
em Aratu, na Bahia.

O TST entendeu que a despedida em 
massa, em face da sua gravidade e da 
repercussão no meio social, exige que 
sejam adotadas certas cautelas, de 
modo a conciliar o direito do empre-
gador com o seu dever de promover a 
justiça e o bem-estar social. Outro caso 

interessante envolveu trabalhadores da 
Fundação Casa. O problema foi a for-
ma como ocorreram os desligamentos, 
gerando constrangimentos públicos. 
A Fundação, pela imprensa, informou 
que o ato tinha o objetivo de "eliminar 
os maus funcionários espancadores de 
menores", a "banda podre" da entidade.

A Justiça do Trabalho considerou este 
procedimento humilhante e fixou uma 
indenização de R$ 70 mil, (ou 80 salá-
rios) em favor dos atingidos.

Ambos os fatos têm algo em comum: 
o poder do empregador de despedir 
trabalhadores não é absoluto. Se houver 
abusos, a dispensa pode ser cancelada. 
E, se for coletiva, deve ser negociada 
com o Sindicato. 

Fiquemos atentos!

Centro de Ferramentaria

Cursos oferecidos pela ‘‘Escola Dona Lindu’’

Inscrições para a Educafro

Restrições às dispensas 

Comente este artigo 
Escreva para o juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

O número de inscri-
tos aos cursos gratuitos 
oferecidos na Escola 
Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu”, 
na primeira rodada do 
ano que aconteceu em 
janeiro, superou as ex-
pectativas. 

Ao todo, 844 pesso-
as concorreram às 536 
vagas disponíveis nos 
cursos pelo convênio 
Sindicato-Senai. (Saiba 
mais nesta página)

O curso mais con-
corrido foi o de Inspe-
tor de Qualidade, com 
212 inscrições para 150 
vagas. 

“Este é o papel do 
Sindicato cidadão, que 
atua na construção de 
escolas e oportunida-
des para o desenvolvi-
mento e qualificação do 
trabalhador”, afirmou o 
diretor de Organização, 
Moisés Selerges (foto).

Segundo o dirigente, 

com exceção dos cursos 
Eletricista Instalador e 
Inspetor de Qualidade, 
que iniciarão a partir 
do dia 22 de fevereiro, 
as demais aulas já co-
meçaram na segunda 
quinzena de janeiro.

  
Mais cursos

Novas inscrições esta-
rão abertas ainda este 

mês para os cursos de 
Matemática Aplica-
da à Mecânica e Auto 
CAD 2D. Para março, 
Desenho Mecânico e, 
em abril, Comandos 
Elétricos.

Já os cursos de Ins-
petor de Qualidade e 
Eletricista Instalador 
terão o processo seleti-
vo em julho deste ano.

Para Moisés, a Es-
cola do Sindicato é um 
sonho antigo da cate-
goria. “A ideia é formar 
dez mil alunos ao ano 
em longo prazo”, afir-
mou o dirigente. 

“Fizemos em 2013 
uma mudança em par-
te da Regional Diade-
ma para recebermos a 
es cola com biblioteca, 

salas equipadas com 
TVs, área de convivên-
cia e todos os materiais 
didáticos disponíveis”, 
destacou o diretor do 
Sindicato.

Os Metalúrgicos do 
ABC ofere cem cursos 
gratuitos aos compa-
nheiros há mais de 30 
anos, muitos de les em 
convênio com institui-
ções de ensino técni-
co como o Senai. Há 
ainda a parceria com 
o Ins tituto Federal de 
São Paulo, o IFSP, que 
oferece cursos como 
Téc nico em Informáti-
ca e Administração. A 
Escola Livre para For-
mação Integral “Dona 
Lindu” fica na aveni-
da Encarnação, 290, 
Diadema – próximo 
ao terminal de tróle-
bus Piraporinha. Fone: 
4061-1048. Mais infor-
mações em www.sma-
bc.org.br/formacao.

Inspetor de Qualidade, Eletricista Instalador, Auto Cad 2D, Comandos 
Elétricos, Matemática Aplicada à Mecânica, Desenho Mecânico, 

Téc nico em Informática, Administração, Redação Técnica e NR-10

Sábado, 15 de fevereiro, das 9h às 16h, estarão abertas as inscrições à Educafro na 
Regional Diadema. Interessados devem apresentar cópias da cédula de identidade, CPF, 
comprovantes de residência e renda, certificado de conclusão do Ensino Médio, além 
de duas fotos 2x2. 
Serão cobrados R$ 35 referentes à inscrição e mensalidade. 
Informações em (11) 3425-7056 e/ou 96435-0496, 
falar com Carlos; (11) 97220-0035, falar com Andréa; 
ou (11) 98258-0333, falar com Roberto. A Regional Diadema está localizada 
na Avenida Encarnação, 290, Diadema - próximo ao terminal de trólebus Piraporinha

Edmilson Magalhães

Fotos: Floriano Rios

Divulgação

O Pronatec Brasil 
Maior, PBM, é um pro-
grama de formação e 
qualificação profissio-
nal do governo federal, 
cuja principal missão é 
a solução dos gargalos 
de recursos humanos 
em setores estratégi-
cos da economia na-
cional identificados 
pelo Plano Brasil Maior.  

O mapeamento por 
qualificação profissio-

nal é realizado pelo 
Ministério do Desen-
volvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, 
o MDIC, junto às em-
presas e associações 
representativas do se-
tor produtivo, como o 
Sindicato e a Agência 
de Desenvolvimento 
Econômico. Todos os 
cursos ofertados pelo 
Pronatec Brasil Maior 
são gratuitos.

Convênios irão fortalecer a 
cadeia automotiva do ABC

O presidente do 
Sindicato e da Agên-
cia de Desenvolvi-
mento Econômico do 
Grande ABC, Rafael 
Marques, assinou dois 
convênios com o Mi-
nistério do Desenvol-
vimento, Indústria e 
Comércio Exterior, o 
MDIC, que irão con-
tribuir para o forta-
lecimento da cadeia 
automotiva da região. 

Os acordos foram 
firmados entre o pre-
sidente e o ministro, 
Fernando Pimen-
tel (foto), ontem em 
Brasília e credencia o 
ABC para receber o 
Pronatec Brasil Maior 
(saiba mais nesta pá-
gina) e o programa 
de fortalecimento de 
fornecedores, que en-
volverá os Arranjos 
Produtivos Locais, os 

APLs, de Autopeças e 
Ferramentaria. 

“O Brasil segue 
avançando e essas me-
didas que foram assi-
nadas são importantes 
porque promovem a 
geração de empregos 
com mais qualificação 
e melhor remunera-
dos. São medidas que 
fortalecem o Brasil no 
mercado global”, afir-
mou o presidente. 

O Pronatec Brasil 
Maior tem o objetivo 
de ampliar a oferta 
de cursos gratuitos de 
educação profissional 
e fazer a aproximação 
entre a necessidade 
das empresas e o que 
instituições, como a 
Escola Livre para For-
mação Integral “Dona 
Lindu”, do Sindicato, 
podem oferecer aos 
trabalhadores. 

Os cursos serão 
ofertados a partir do 
mapeamento das de-
mandas das empresas 
e do encaminhamento 
ao MDIC, que serão 
feitos pela Agência. 

Diagnóstico
O convênio do pro-

grama de fortalecimen-
to de fornecedores terá a 
Arteb, em São Bernardo, 
como empresa âncora.

A autopeças terá um 
diagnóstico completo de 
sua rede de 25 fornece-
dores e, ao final do pro-
cesso, receberá orienta-
ções técnicas e medidas 

necessárias para melho-
rar o desempenho na 
cadeia automotiva.

O projeto tem o ob-
jetivo de aumentar a 
capacidade produtiva, 
a competitividade, a 
cultura de inovação e o 
crescimento industrial e 
tecnológico, com inves-
timentos de cerca de R$ 
1,2 milhão até 2016. 

“Estão sendo cria-
dos pelo Brasil polos de 
autopeças e o ABC não 
pode ficar de fora de 
programas que ajudem 
a consolidar a sua vo-
cação industrial”, defen-
deu Rafael. 
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O que é o PRONATEC Brasil 
Maior – PBM?

O presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques, 
também esteve no Se-
nado Federal com o 
senador Eduardo Su-
plicy (PT/SP) para 
apresentar o projeto 
de criação do Centro 
de Desenvolvimento 
Avançado em Ferra-
mentaria do Brasil. 

O senador afirmou 

que irá apoiar a cria-
ção do Centro que tem 
o objetivo de tornar o 
setor mais competitivo 
no País. 

O projeto prevê a 
criação de um cen-
tro de inovação e pres-
tação de serviços  em 
modelagem 3D, simu-
lação, projetos, design, 
entre outros.

CONFIRA OS SEUS DIREITOS


